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			Apresentação

			“Pois os olhos do Senhor percorrem toda a Terra para sustentar aqueles cujo coração é totalmente dele” (2Cr 16,9).

			Creio que, de tempos em tempos, Deus tem levantado uma pessoa capaz de marcar uma geração, e nesta nossa geração não tem sido diferente. Também sou filho de padre Jonas Abib, um menino que tem seguido os passos de seu pai fundador.

			O que você tem nas mãos não é apenas um livro e tampouco um simples escrito, mas um manual profético que creio ter vindo do Céu por meio da transpiração e da inspiração do escritor, que emprestou a inteligência e a vontade para cumprir o seu chamado.

			Fiquei extremamente impactado quando o Pe. Roger Luis me enviou o arquivo deste livro. Li em 2 horas com afinco e fui visitado por Deus devido a tamanha audácia e paixão pelas almas. Escrito de uma forma simples, mas de tamanha profundidade, pois fala de vida, de audácia apostólica, de não desanimarmos, mas de sermos impulsionados a ir além dos medos das situações em que nosso mundo se encontra na expectativa da segunda vinda do Senhor.

			Creio que nossa nação será visitada por um Poderoso Avivamento a partir de um avivamento pessoal e de uma entrega ao Senhor.

			O que eu espero que este livro gere no seu coração? Paixão pelas almas, conversão, desejo pela presença do Senhor, santidade de vida, amor à Igreja e devoção maior à Priora do avivamento (Nossa Senhora).

			Sou grato ao senhor, meu amigo e irmão padre Roger Luis, por nesses 10 anos de Profecia do Avivamento não ter se poupado, mas se gastado pelo Evangelho com ousadia, anunciando, denunciando, proclamando e nos preparando para que venha um Poderoso Avivamento.

			Termino parafraseando um escritor que gosto muito, Alan Scott: “Que o Senhor nos use para incomodar os que se perderam, para reacender aqueles cujos corações se esfriaram e para reavivar todos os que têm fome e sede.”

			 

			Fraternalmente,

			Fabio Lira

		


		
			Primeiras palavras

			A motivação deste livro veio pelos dez anos da publicação da obra A profecia do avivamento, numa proposta de revisão de vida diante de uma grandiosa inspiração que o Senhor nos deu. Recebemos dele uma visão, bem como uma missão e, consequentemente, valores que foram vividos por nós, dos quais não podemos, em hipótese alguma, abrir mão.

			O meu desejo é que você, amigo leitor, leia cada página muito atentamente e em espírito de oração, buscando colher as direções preciosas que o Espírito Santo quer dar à sua caminhada, pois você foi escolhido para experimentar o Avivamento.

			Em cada capítulo, pare um instante, faça uma oração pessoal, reze em línguas, anote as moções e revelações que o Senhor lhe der, as quais serão um precioso itinerário de conversão e posicionamento para adentrar ainda mais no projeto inspirado pela Profecia do Avivamento.

			Como tudo começou?

			Tudo começou de uma forma muito simples e despretensiosa: nas madrugadas, éramos despertados para orar pela transformação do Brasil. Num primeiro momento, rezávamos cada um na sua própria casa, contudo, com o passar do tempo, fomos sendo ajuntados para rezar e colher as estratégias do Espírito Santo. Foram madrugadas extraordinárias na presença do Senhor.

			A seguir, depois de um longo tempo de perseverança e escuta ao Senhor, veio a inspiração de escrever um livro que pudesse relatar um pouco da intuição profética que vivíamos nas madrugadas de intercessão pelo Poderoso Avivamento do Brasil, aí lancei A profecia do avivamento. Confesso que não esperava que seria tão impactante na vida dos que tiveram acesso a essa leitura; ademais, muitos que já estavam rezando para a transformação do Brasil foram se identificando e despertando ainda mais no entendimento de que havia um chamado comum a todos nós, de que tínhamos recebido uma missão extraordinária e responsabilizante: lutar em oração pela transformação espiritual da nossa nação.

			O motivo pelo qual comecei a rezar por avivamento está profundamente vinculado ao meu pai fundador, monsenhor Jonas Abib, a quem tenho profunda gratidão e faço memória neste livro, pois, nas inúmeras pregações que pude ouvir dele, ele sempre dizia que, antes da segunda vinda de Jesus, viria sobre a face da Terra um derramamento extraordinário do Espírito Santo, algo nunca experimentado antes, e que o Brasil era o país escolhido para esse empreendimento do Senhor Deus.

			Como aprendi com o querido Pe. Jonas Abib e como quero honrar seu legado! Ele foi, verdadeiramente, um homem consumido pelo Reino, totalmente dedicado, ousado, intrépido em viver a vida no Espírito e em levar o avivamento a milhares de pessoas, pedindo a graça do batismo no Espírito Santo. Ensinou-nos sobre os carismas do Espírito e acreditou, em toda a sua vida, que um homem e uma mulher avivados são capazes de avivar cidades e toda uma nação. Tenho certeza de que, do Céu, ele intercede pelo avivamento do Brasil e por todos os que aceitaram esse grande desafio e que não deixarão arrefecer o seu legado de avivalista, de homem cheio do Espírito Santo. 

			Os que foram despertados, naquele primeiro momento, pelo livro A profecia do avivamento, juntaram-se a nós no encontro que todos os anos acontece em Cachoeira Paulista e que recebeu o mesmo nome do livro. Quantos testemunhos e tantas experiências grandiosas nesses dez anos de ajuntamento de um povo dócil e decidido por mais do Espírito Santo!

			Os que têm um olhar meramente carnal e, consequentemente, superficial olharão para esse povo lindo com certo preconceito de que há um exagero, de que não precisa de tanto; isso, para nós, não é problema, pois o que mais importa é agradarmos a Deus. Cremos que, pouco a pouco, o próprio Deus vai purificando e colocando todas as circunstâncias no seu devido lugar. Nesse sentido, confesso algo importante: o que tenho testemunhado é um povo totalmente consumido pelo Reino, dedicado à oração, ao conhecimento da Palavra de Deus, da Sagrada Tradição e da doutrina da Igreja – pessoas desejosas por serem resposta ao querer de Jesus: “Fogo eu vim lançar sobre a Terra, e como Eu gostaria que já estivesse aceso!” (Lc 12,49).

			Nosso compromisso com o avivamento

			Precisamos, cada dia mais, nos consumir pelo Reino, numa vida de oração cada vez mais intensa, no compromisso de levar o fogo do Espírito Santo a tantos quantos conseguirmos em nossas missões e, individualmente, a cada pessoa que conseguirmos evangelizar, numa busca intensa pela santidade, num amor incondicional à santa Igreja e no cuidado com os mais necessitados.

			Tenho uma gratidão profunda a nosso Senhor por ter me encorajado a seguir em frente nesta linda missão, neste sonho do avivamento da nossa nação. Sou totalmente grato a Deus por eu ver tantos irmãos e irmãs que, muito antes de mim, já têm se consumido pelo Reino e por tantos outros que, nestes dez anos, o Espírito Santo comissionou junto a mim nessa empreitada de fé, esperança e caridade.

			Que sejamos cada dia mais dóceis ao Espírito Santo, e, dessa forma, Ele nos levará a nos consumirmos pelo Reino. Que Deus abençoe a sua leitura e que sua vida seja avivada pelo Divino Paráclito.

			Pai, em nome de Jesus, me abro totalmente à ação reveladora do Espírito Santo. Assim, me coloco na presença do Senhor com o imenso desejo de fazer uma experiência extraordinária na leitura deste livro. Que a minha vida seja transformada, que o meu coração seja avivado e que cresça em mim o desejo pela salvação das almas. Suplico ao Senhor que me dê a graça de me assumir escolhido, separado, despertado para o Avivamento. Que cada palavra escrita neste livro seja inspiração para os próximos passos que preciso dar na minha caminhada de fé e me instrua no caminho que o Senhor deseja que eu siga. Toca no meu intelecto com a iluminação do Espírito Santo, abre a minha visão para que eu enxergue com olhos espirituais, dá-me ouvidos de discípulo para que eu absorva a direção do Senhor. Preciso crescer espiritualmente, desejo nutrir os sentimentos do Filho no meu coração e alinhar os meus pensamentos com os dele para que toda a minha vida seja agradável a ti, meu Pai. Abençoa todos aqueles que vão ler esta obra, e que ela seja geradora de avivamento. Suplico todas essas graças em nome de Jesus, ó Pai, na força poderosa e transformadora do Espírito Santo. Amém!

		


		
			O avivamento é um projeto de Deus

			O avivamento não é plano humano, é um projeto de Deus, uma estratégia do Senhor. O Espírito Santo tem escolhido pessoas, despertando-as para esse mover, por isso, devemos assumir que somos chamados a fazer parte do sonho de Deus para a nossa nação, e esse fazer parte vincula-se a uma participação ativa no processo do cumprimento da vontade do Senhor.

			Avivamento é parto de almas, é sacrifício, é cruz. Destarte, precisamos ofertar a nossa vida, a nossa oração, a comunhão do nosso coração para que a vontade do Senhor se estabeleça. Gastar tempo na presença do Senhor, ter foco na oração, sabendo-nos chamados a gestar esse avivamento em orações, súplicas, jejuns, vigílias, intensos clamores, numa “determinada determinação” sem nunca desistir, aconteça o que acontecer; mesmo que tudo diga que não, deveremos insistir.

			Somos fruto da escolha do Senhor, não porque somos os melhores, mas porque Ele quis nos unir para esse propósito. Ao olharmos para a escolha dos apóstolos, constatamos essa grande verdade: “escolheu os que Ele quis” não quer dizer que fossem os melhores, mas homens que foram aperfeiçoados no caminho. Como eles, não somos perfeitos, estamos em processo, no caminho da perfeição, e quanto mais nos expusermos ao Espírito Santo, mais nossa vida será configurada à de Cristo. O Senhor nos chama a sair da mornidão, Ele quer nos incendiar, deseja que sejamos uma Igreja que vive o sobrenatural em constante estado de avivamento.

			Devemos ser firmes e decididos, marcados pela força do Espírito, dispostos a dar a vida por causa do chamado, da moção profética, consumindo-nos de amor pelo Senhor e pela humanidade, apaixonados pela salvação das almas. Quando penso em avivamento, tenho convicção de um grande mover do Espírito para o alcance de vidas, de almas que serão salvas.

			 

			Então Jesus disse aos discípulos: ‘Se alguém quer vir após mim, renuncie a si mesmo, tome sua cruz e siga-me. Pois quem quiser salvar sua vida a perderá; e quem perder a sua vida por causa de mim a encontrará.’ (Mt 16,24-25).

			 

			Jesus não oferece uma vida cômoda aos seus discípulos, pelo contrário, prepara-os para enfrentar oposição, perseguição, grandes sofrimentos e, até mesmo, o martírio por causa do seguimento e da fidelidade ao seu ensinamento. Quem quer vida cômoda não entendeu o que realmente é o seguimento de Jesus Cristo; quem não quer ser perseguido não compreendeu esse grande mistério; quem não ama a cruz terá uma grande dificuldade de assumir a missão, o chamado do Senhor. Aqueles que estiverem mais interessados na sua promoção pessoal, em fazer a sua própria vontade, não irão muito longe, uma hora ou outra sucumbirão. 

			Estamos dispostos a pagar o preço do avivamento? Avivamento não é poesia, não é romantismo, é seguimento determinado do chamado que o Senhor nos faz de fidelidade à sua Palavra e à sua doutrina. Somos chamados à forja, a descer à casa do oleiro e nos deixar modelar como os cristãos dos primeiros séculos que se alegravam em sofrer, em ser perseguidos por causa de Jesus, e do Senhor receberam capacitação para pagarem o preço, permanecendo “fiéis até à morte” (Ap 2,10). Deixemo-nos questionar sobre essa realidade. A Igreja sempre cresceu nos tempos em que mais foi perseguida, e aqui está a fórmula que funcionou. Uma vida cômoda gera relaxamento, esfriamento, falta de compromisso, portanto, se nós somos convocados a assumir a nossa cruz, é preciso renunciarmos a nós mesmos.

			Avivamento é entrega, abandono, renúncia, humilhação, docilidade, esvaziamento, cruz. Ele não é gerado simplesmente por pulinhos e júbilos, mas numa decisão de pagar o alto preço das dores de parto para que a vontade do Senhor seja estabelecida. O parto acontece em meio a dores, suor e lágrimas derramadas por amor. Parto, cruz, dor, sofrimento: precisamos ser mártires do avivamento, pagar o preço da perseguição, da incompreensão, da perda de reputação. Se o nosso intuito for agradar aos homens, na primeira dificuldade que tivermos, abandonaremos o chamado que o Senhor Deus fez a cada um de nós em relação ao avivamento, mas se estivermos dispostos a sofrer por aquilo que cremos, pelo que nos foi revelado, pelo que esperamos, nada nos abalará.

			A perseguição, muitas vezes, é confirmação de que estamos no caminho certo 

			“Aguenta firme, meu filho, minha filha.” Quantas vezes ouvimos isso do Mons. Jonas Abib, mas é o próprio Senhor quem está nos dizendo para aguentarmos as provas na graça e na visão de que esse Poderoso Avivamento virá e não tardará. Paguemos o preço, busquemos de todo o coração a santa vontade de Deus e vivamos na moção do Espírito Santo.

			Não fomos levantados por Deus para agradar aos homens, mas para sermos agradáveis a Deus. Não fomos levantados para gerar divisão, mas comunhão, não podemos apagar a chama que ainda fumega, mas trabalhar para que ela se torne uma grande labareda de fogo, gerada a partir da nossa decisão por viver o propósito numa profunda atitude de humildade. Em muitos momentos, precisaremos reconhecer que erramos, teremos que pedir perdão, submetermo-nos à direção do Senhor e às orientações daqueles que Ele nos enviar, e se for preciso recomeçar, recomeçaremos. Tudo isso porque aquele que é tocado verdadeiramente pelo Espírito de Deus busca o caminho da santidade, luta por viver virtuosamente e por fazer a vontade do Senhor, e não a própria vontade.

			O avivamento é uma ação do Espírito para reavivar a fé, a esperança, o amor no coração dos cristãos. O avivamento nos leva aos perdidos. É na casa de Deus que, em primeiro lugar, ele se manifesta; assim, a Igreja avivada pelo Espírito chega aos perdidos com muito poder e eficácia, levando cura aos doentes e salvação aos que vivem imersos no pecado. O avivamento torna-se um instrumento para que recuperemos a visão e, decididamente, abandonemos o pecado, saiamos da mornidão e, então, retomemos a radicalidade. O Senhor está nos chamando a sermos sinal de avivamento onde estivermos: na nossa comunidade, na nossa paróquia e onde o Espírito do Senhor nos levar.

			 

			Quanto ao que está acontecendo agora, dou-vos um conselho: não vos preocupeis com estes homens e deixai-os ir embora. Porque, se este projeto ou esta atividade é de origem humana, será destruída. Mas se vem de Deus, não conseguireis destruí-los. Não aconteça que vos encontreis combatendo contra Deus. (At 5,38-39).

			 

			Foi este o conselho que o grande mestre Gamaliel deu ao Sinédrio em relação ao cristianismo nascente. Diante de tal alerta, constate o que Deus fez por meio daqueles homens e mulheres cheios do Espírito Santo: eles conseguiram alcançar a face da Terra com a pregação do Evangelho e o testemunho de Jesus Cristo; eles transbordavam do poder de Deus, eram avivalistas natos, perseveraram na fé e na identidade. Nesse sentido, nossa caminhada ainda é pequena, estamos continuando a missão dos cristãos da Igreja primitiva, levando a Palavra do Senhor e o poder do Espírito de Deus a tantos quantos o Senhor Deus nos enviar. Ninguém pode tocar ou destruir aquilo que foi gerado no coração de Deus, somente o pecado, os escândalos e o abandono da visão poderão nos desviar deste lindo propósito de Deus que é o avivamento. Portanto, precisamos permanecer fiéis até o fim, “fiéis até a morte” (Ap 2,10).

			Pentecostes: capacitação para a autenticidade cristã

			Quando contemplamos o que aconteceu depois de Pentecostes, constatamos que a experiência vivida pelos apóstolos não foi simplesmente manifestação de carismas, eles são ferramentas para a evangelização. Pentecostes não é somente júbilo, gritos e barulhos; Pentecostes são cadeias, perseguições, dores, sofrimento, consagração, disposição de pagar o preço, de morrer pela causa do Reino, cruz, martírio. Na verdade, Pentecostes é capacitação para vivermos a autenticidade cristã que culmina no ápice do testemunho: o martírio. Até receberem o Espírito Santo, os apóstolos ficavam trancados por medo dos judeus e dos pagãos; depois do derramamento do Espírito, no dia de Pentecostes, foram capacitados a pagar o preço do Evangelho, da vida no Espírito, vivendo perseguições, pressões e a morte por causa de Jesus Cristo e da propagação do Reino de Deus. 

			Não podemos fazer alianças com o mundo, com o espírito do tempo em que vivemos, com as ideologias, não deve haver no meio de nós possibilidade de retrocesso, não podemos ceder o tempo que é de Deus, deixar de acreditar no propósito dele em relação ao Poderoso Avivamento. A experiência com o Espírito Santo nos traz “parresia”, e somos encorajados a permanecer fiéis, somos libertos do medo de perder a reputação, de ser perseguidos, pois os homens carnais nunca entenderão o que é do Espírito e perseguirão os que se abandonarem totalmente à vontade de Deus. Vão se tornar capazes do sacrifício da própria vida, da vontade pessoal, assumindo sem medo o caminho da cruz. Chegou a hora de tomarmos posse de que o caminho para o avivamento não é confortável, mas exigente, é experiência de sacrifícios, de ofertas e de cruz. 

			Estamos completando dez anos de caminhada na expectativa do avivamento; já passamos por momentos exigentes, por perdas, por provas, por quedas, incompreensões, tentações de desistência, mas quero dizer a cada um que está lendo este livro: o que é de Deus nem o diabo nem homem algum consegue destruir. Se reconhecermos que esta profecia em movimento vem do Senhor Deus, nada poderá destruí-la no nosso interior e na nossa ação apostólica. É a partir dessa linda certeza que caminharemos na direção da vontade do Pai em Cristo Jesus e na força do Espírito Santo.

			Para que um avivamento aconteça, é preciso que haja humildade e muita sede de Deus, em que um povo atraído pelo Espírito Santo não se sente mais dono de nada e se põe totalmente dependente de tudo. Esse povo – despertado pelo Senhor – coloca-se em constante movimento de orações e súplicas para que a vontade do Senhor se estabeleça, esquecendo-se de si mesmos, lutando para que Cristo cresça, apareça e estabeleça o seu reinado.

			O avivamento é gerado em estado de Getsêmani, em submissão total à vontade de Deus, na qual nada mais importa, a não ser a vontade do Senhor. Bento XVI (2012), numa linda catequese sobre a oração de Jesus no Getsêmani, diz que o Céu toca a Terra quando Jesus, totalmente submetido à vontade de Deus, faz esta oração: “Pai, se quiseres, afasta de mim este cálice; contudo, não seja feita a minha vontade, mas a tua” (Lc 22,42). 

			 

			Reconhecemos que é no céu que se cumpre a vontade de Deus, e que a terra só se torna céu, lugar da presença do amor, da bondade, da verdade, da beleza divina, se nela se cumprir a vontade de Deus. Na prece de Jesus ao Pai, naquela noite terrível e admirável do Getsêmani, a terra tornou-se céu; a terra da sua vontade humana, abalada pelo pavor da angústia, foi assumida pela Sua vontade divina, de maneira que a vontade de Deus se cumpriu sobre a terra. E isto é importante inclusive na nossa oração: devemos aprender a confiar-nos mais à Providência divina, pedir a Deus forças para sairmos de nós mesmos e renovarmos o nosso sim, para lhe repetirmos: ‘Seja feita a Vossa vontade, para conformarmos a nossa vontade à Sua.’

			 

			Todas as vezes que nos submetemos à vontade do Senhor, o Céu invade a Terra, o Céu beija a Terra. O avivamento é vontade do Senhor para a nossa vida, para a Igreja e para a nossa nação. 

			Jesus é ungido pelo sangue preciosíssimo que brota dos seus poros na oração entre dores e gemidos; em antecipação ao sacrifício da cruz, sente as dores de parto de uma humanidade nova, resgatada pela sua oferta de amor. Onde reinou a morte veio avivamento, vida, resgate do homem que havia sido escravizado pelo diabo. 

			Quando virá o avivamento? 

			Quando um povo estiver disposto a participar das dores do Corpo de Cristo em profundo amor e desejo de resgate da humanidade, que se encontra perdida, dos cristãos que se desviaram do propósito do Senhor para as suas vidas, com um imenso e sincero desejo de ser sinal do amor de Deus nesta geração.

			Será que temos nos afligido pelo afastamento do ensinamento do Evangelho por muitos cristãos da nossa geração? Pelo abandono do ensinamento moral da Igreja? Pelo relativismo que aumenta a cada novo ano? Temos sofrido com tantos escândalos que têm acontecido ou nos acostumamos? E as pessoas que abandonam a Igreja por causa do contratestemunho dos católicos? Sentimos dor no coração por percebermos um mundanismo crescente que atinge as esferas eclesiais? Desejamos um despertamento ao contemplarmos a cegueira espiritual na vida de tantos cristãos? E a corrupção no nosso meio, tem nos levado aos prantos aos pés do Senhor para suplicarmos por transformação e por avivamento? Pranteamos pelo número de abortos cometidos todos os anos na nossa nação? E pelo número de divórcios? Suicídios? E tantas outras coisas que poderiam ser elencadas aqui?

			É perceptível que o nível de oração tem diminuído consideravelmente no Brasil, de um modo geral, todavia, ao mesmo tempo vemos ministérios de oração específicos sendo levantados, como os que rezam com o Frei Gilson e a Comunidade Hesed. Já vivemos tempos na nossa nação em que o movimento carismático era muito mais dedicado à oração, os grupos de oração eram lotados, os encontros de oração eram intensos e fortes. Ninguém se preocupava com nomes que atraíam as pessoas para os encontros, mas todos tinham a plena certeza e convicção de que independentemente de quem fosse rezar ou pregar, o poder do Senhor se manifestaria. Infelizmente, entramos numa estrutura de dependência de nomes de peso para que as pessoas estejam em nossos encontros. Precisamos realmente de um Poderoso Avivamento em que o protagonista será o Espírito Santo de Deus, em que as pessoas se juntarão em torno da terceira pessoa da Santíssima Trindade. E, assim sendo, notícias de grandes ajuntamentos se espalharão por toda a nação e pelo mundo inteiro. Ouviremos falar de milhares de conversões, de pessoas batizadas no fogo do Espírito; de fato, uma grande efusão do Espírito Santo está por vir sobre a Igreja e sobre o Brasil.

			Se Deus não mudou, fomos nós que mudamos

			Às vezes, ao perceber uma perda do poder da oração que se observa em tantos lugares, questiono-me se os corações ficaram mais indiferentes e difíceis de ser atingidos. Ao mesmo tempo, parece que não é mais importante para as pessoas uma mudança radical de vida, de mentalidade, a radicalidade ficou como uma ideia de um movimento dos iniciantes, e o amadurecimento na cabeça de muitos é voltar a algumas coisas do passado, porém de maneira equilibrada. Será que há algum equilíbrio em atitudes pecaminosas? Será que esquecemos que nos expor à possibilidade de pecar já é pecado que deve ser confessado? 

			Constatamos, diante de tudo isso, que muitas fortalezas demoníacas estão resistindo, pois falta poder e autoridade. Assim como os apóstolos perguntaram a Jesus, quando não conseguiram expulsar aquele demônio que oprimia o menino que era constantemente jogado no fogo e na água, devemos também perguntar ao Senhor: “Por que não conseguimos expulsá-lo?” (Mt 17,19). Perguntemos ao Senhor o motivo dos nossos insucessos, porque as fortalezas demoníacas não têm sido derrotadas, por que a iniquidade tem avançado no nosso meio? O Papa Paulo VI teve a visão da fumaça de satanás entrando por baixo da porta da Igreja. Algo precisamos assumir: Deus é imutável, Ele não mudou e não mudará. O que será que está acontecendo? Vale a pena nos lembrarmos das lágrimas, do jejum e da intensa oração de Neemias ao saber como estavam seu povo e a Cidade Santa em ruínas. Estamos insensíveis? Nossas lágrimas secaram? Estamos preocupados apenas conosco mesmos? Se Deus não mudou, fomos nós que mudamos.

			Quando conhecemos a história do povo de Israel, os vemos aos prantos chorando por seus pecados, pela glória de Deus que os abandonara, colocavam-se em estado de luto em favor da nação, da religião que professavam, pelos seus irmãos perdidos. Não podemos estar conformados com o que temos visto no nosso meio cristão e na sociedade; o convite do Senhor é para que saiamos da inércia e deixemos o Espírito do Senhor nos levar a uma contrição, a sentir as dores e a termos disposição de pagar o preço pelo avivamento.

			As pessoas da nossa geração estão correndo um sério risco de experimentar o Inferno na eternidade; conscientes dessa realidade, ficaremos indiferentes, tranquilos, dormindo facilmente à noite enquanto muitos se movem rapidamente para o Inferno? Lúcia, São Francisco e Santa Jacinta, os pastorinhos de Fátima, ao terem a visão do Inferno e das almas como tição queimando nas labaredas do fogo eterno, ao saberem do motivo revelado por Nossa Senhora, nunca mais se furtaram em pagar o preço pela conversão dos pecadores: rezavam insistentemente, faziam muitas penitências, jejuavam constantemente. Pego-me imaginando o quanto choraram pela conversão dos pecadores. E nós?

			Ouvi um testemunho contado pelo meu querido irmão Ironi Spuldaro sobre um homem que se sentou ao seu lado num voo internacional, que durante a viagem não aceitou nada do serviço de bordo oferecido pela empresa aérea e o via orando com muito fervor. Pensando estar viajando do lado de um cristão que jejuava e oferecia penitências por alguma intenção ou conversão de alguém ou por uma imensa necessidade, ao chegar ao destino daquela viagem, perguntou-lhe de qual igreja ele participava. Ao ouvir a resposta, Ironi ficou estarrecido: o homem disse-lhe que era satanista e estava jejuando em favor do domínio do diabo sobre a face da Terra. Irmãos, e nós? Somos servos do Deus altíssimo que tem para a humanidade salvação, cura e avivamento. “De fato, Deus amou tanto o mundo, que deu Seu Filho único, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3,16). O homem citado é um filho amado de Deus que estava, como tantos outros, sob o domínio de um espírito de enganação, penitenciando-se em favor daquele que sabemos que veio “para matar, roubar e destruir” (Jo 10,10). 

			Devemos entender que a vontade do Senhor é de salvar a todos, portanto, quando orarmos, nos penitenciarmos, oferecermos nossas dores e sofrimentos, quando dermos sentido à nossa cruz em favor da conversão dos pecadores e pelo avivamento da Igreja, lembremo-nos de que essa é a vontade de Deus. Se nos movemos nessa vontade, experimentaremos grandes coisas, contudo, parece que nos colocamos tão desanimados diante do Senhor, com tão pouco fervor e indisposição. Quando perdemos a visão e esquecemos a nossa missão, a tendência é reclamar de tudo, perder tempo, desperdiçar as lágrimas, as dores, as provas e a cruz. Se existem pessoas rezando, jejuando, fazendo penitência para o nosso inimigo, qual não deverá ser a nossa reação espiritual? Vamos ficar do mesmo jeito ou vamos avançar, subir o nível da nossa intimidade, ter mais intensidade e disposição no combate da oração?

			Jesus disse que o Pai não poderá negar o Espírito Santo aos que lhe pedirem. Posto isso, não tenho dúvidas de que o avivamento está dentro do projeto de Deus para a humanidade, por isso devemos nos posicionar e assumir com todo afinco e determinação o nosso chamado, o que implica não perder tempo nem as oportunidades que tivermos e, igualmente, que um avanço e crescimento na nossa disposição, dedicação por aquilo que vai alcançar o coração de muitos, como resultado, transformará a vida da Igreja e da sociedade: o Poderoso Avivamento.

			 

			Senhor, quero assumir que fui escolhido por ti para este lindo projeto do teu coração que é o avivamento. Reconheço minhas limitações e muitas distrações que em diversos momentos me fizeram desviar do cerne do teu propósito. Meus olhos e meu coração fixaram-se somente no resultado da glória manifesta por meio dos carismas, da pregação, dos testemunhos, mas na verdade hoje assumo que o avivamento é gerado pelas dores de parto, da oferta dos meus sofrimentos, das penitências, renúncias e decisão em seguir as orientações dadas pelo Senhor nesses anos. Desejo ser fiel em cada novo dia, pois assumo-me chamado, eleito e destinado a participar do teu projeto. Meu Deus, retira-me da tendência que trago do comodismo, de escolher o que é mais fácil, e que, pela força do teu Espírito Santo derramado sobre mim, eu seja capacitado a assumir tão nobre missão e a vivê-la com intensidade. O meu desejo é ser fiel até a morte, não voltar atrás, assumindo que o avivamento é projeto do Senhor Deus para a Igreja, para o Brasil e para todas as nações. Ajuda-me com a tua graça para que eu seja fiel até o fim, enfrentando sofrimentos, perseguições e incompreensões com a mesma alegria que tinham teus apóstolos em sofrer pelo projeto do Reino. Vem, Espírito Santo de Deus, ajuda-me a permanecer fiel até as últimas consequências. Amém! Aleluia!
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